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1 - INTRODUÇÃO
Este relatório tem por objetivo descrever a sistemática, o resultado e a avaliação alusivas ao item 6.1 do Plano de Trabalho, referente à fase inicial da Elaboração Preliminar do Plano Estratégico. Nessa etapa serão espacializadas no território, conceituadas e classificadas as diretrizes relativas aos aspectos físicos constantes no Plano que nortearão as intervenções futuras.
Para subsidiar a elaboração do Plano Conceitual foi organizada uma oficina visando à troca de experiências e a reflexão profissional entre o meio acadêmico, que contou com alunos e professores de diversas Universidades de Arquitetura e Urbanismo, e a PMPA, sobre as variáveis que afetam a implementação de projetos no Centro Histórico. 

O resultado esperado consiste na formulação de soluções físicas aplicáveis no Centro Histórico de Porto Alegre;


Segue detalhamento desta etapa.

2 – MÉTODO

A etapa obedece ao disposto no Plano de Trabalho Detalhado, caracterizando-se, como nas etapas anteriores, pela realização de uma Oficina (Workshop) com a participação de público externo da PMPA. 

6 – Elaboração Preliminar do Plano


6.1 – Definição conceitual – diretrizes específicas 


6.1.1 – Preparação da dinâmica de trabalho do Workshop


Objetivo: definir a dinâmica de trabalho, condições e recursos necessários para o 
desenvolvimento do Workshop do Plano Conceitual.

Método: reuniões entre técnicos da PMPA/SPM e consultoria PGQP para preparação do Workshop, envolvendo: definição da dinâmica, seleção do perfil dos profissionais envolvidos, agendamentos, preparação do material de trabalho, etc.

Responsáveis: PMAP/SPM e PGQP


6.1.2 – Preparação do Workshop 


Objetivo: disponibilizar as condições e os recursos necessários ao desenvolvimento 
do Workshop do Plano Conceitual.


Método: reuniões entre técnicos da PMPA/SPM e consultoria PGQP, envolvendo: 
obtenção de patrocínios/apoios, formalização de convites, confirmação de presenças, 
acordos com as universidades, agendamentos, reserva do local e dos equipamentos, 
preparação do material de trabalho, etc.

Responsáveis: PMAP/SPM e PGQP.


6.1.3 – Workshop para elaboração do Plano Conceitual


Objetivo: espacializar os objetivos estratégicos e as diretrizes gerais no território 
do Centro Histórico de Porto Alegre.


Método: Workshop com arquitetos e urbanistas das universidades, alunos, técnicos da 
PMPA e consultoria do PGQP, envolvendo: contextualização do projeto e seus 
objetivos, exposição do diagnóstico, missão, visão e direcionadores estratégicos, 
espacialização de propostas, avaliação dos aspectos favoráveis e desfavoráveis das 
alternativas desenvolvidas.


Responsáveis: GT, PMPA/SPM e PGQP.


Entrega: Relatório do Workshop 

3 – DESCRIÇÃO DA ETAPA

 O Workshop tem por objetivo uma reflexão ampliada sobre as variáveis que afetam a implementação de projetos na área central entre o meio acadêmico e o Grupo Técnico da PMPA, considerando:
A situação atual - características da área e potencialidades de projeto - pontos fortes e pontos fracos, ameaças e oportunidades.

A espacialização dos objetivos estratégicos e das diretrizes gerais no contexto urbano – Estrutura física do Centro Histórico de Porto Alegre.

Tarefas desenvolvidas nesse item:

3.1 – Organização do Evento 
Definição do formato do evento, tempo de duração, tipo de dinâmica, público-alvo, divulgação, organização, etc.

a) Duração – Foi estimado, conjuntamente com a consultoria Qualidade – RS, um período de 8 (oito) turnos como suficiente para obtenção dos resultados esperados pela coordenação dos trabalhos. 
b) Dinâmica – As características do público acadêmico determinaram o formato de “Atelier” do Workshop, privilegiando a troca de idéias e análises rápidas, para propiciar o desenvolvimento de propostas gráficas e escritas. Os partícipes foram agrupados de forma heterogênea, visando à diversidade do conhecimento.
c) Local / espaço físico – O Workshop foi realizado nas dependências da Secretaria do Planejamento Municipal (SPM), tendo em vista que esta possuía os recursos necessários para efetuar o evento com sucesso e que o prazo disponível era exíguo.
d) Público-alvo – Representantes dos corpos docente e discente das Universidades Federal do RS - UFRGS, UNIRITTER, IPA e PUC, arquitetos da Prefeitura de Barcelona e pelo Grupo Técnico da PMPA.
e) Meios de divulgação – Contato e articulação junto à direção das Faculdades de Arquitetura e Urbanismo visando alcançar uma participação efetiva e suficiente para suprir os objetivos do evento. Para formalizar os convites foi enviada correspondência eletrônica, tanto para as Faculdades quanto para o Grupo Técnico da PMPA.
f) Elaboração do Material de apoio – Para subsidiar os debates e garantir independência e informação aos grupos foram compilados, num volume encadernado, os dados consolidados nos eventos anteriores sobre o Centro Histórico (Anexo II). Também foram disponibilizados mapas temáticos impressos e em formato digital.
3.2 – Workshop para elaboração do Plano Conceitual

A atividade, realizada entre os dias 6 e 9 de outubro de 2008, iniciou no dia 6 com uma visita ao território e com uma palestra sobre as experiências em reabilitação da cidade de Barcelona, que ocorreu no auditório da Faculdade de Arquitetura da UFRGS, ministrada pelos arquitetos Ricard Fayos e Aurora López Corduente (vide Currículos Anexo VI), direcionada aos participantes do Workshop, mas ampliada ao público em geral.

Nos dias e 7, 8 e 9 foram realizadas as oficinas de trabalho entre os arquitetos das universidades, estudantes e técnicos da PMPA. Inicialmente foram apresentadas as iniciativas concretas e em estudo do Programa Viva o Centro. Ao final de cada oficina cada grupo apresentava o resultado preliminar, que era debatido e avaliado pelo grande grupo. A avaliação final das propostas ocorreu no encerramento do Workshop.
Os arquitetos de Barcelona participaram na condição de consultores, com colaboração intensa no desenvolvimento das propostas e nas avaliações preliminares. 

Programação:
	DIA 06/10

	9h – 13h
	Visita ao Centro Histórico – Saída SPM

	17h – 18h
	Reunião para acertos finais sobre dinâmica de trabalho das oficinas - Coordenação Geral do Workshop, coordenadores de equipe e consultores externos (BCN)

	
	Local: SPM – 6º - Sala do Conselho

	19h
	Apresentação de Experiências de Barcelona 

	
	Local: Auditório da Faculdade de Arquitetura da UFRGS

	DIA 07/10

	8h:30min
	Apresentação do Programa Viva o Centro – Glênio Bohrer

	
	Local: SPM – 6º - Sala do Conselho

	9h:30min
	Oficinas de trabalho

	12h
	Almoço livre

	14h
	Oficinas de trabalho

	17h
	Painel de avaliação dos resultados intermediários

	DIA 08/10

	8h:30min
	Oficinas de trabalho

	12h  
	Almoço livre

	14h
	Oficinas de trabalho

	17h
	Painel de avaliação dos resultados intermediários

	DIA 09/10

	8h:30min
	Oficina de trabalho – Fechamento das propostas

	12h  
	Almoço livre

	15h – 18h
	Painel de avaliação dos resultados finais - Apresentação e debate

	18h
	Encerramento


Abertura:
Apresentação e contextualização do Plano de Diretrizes e do Método de Trabalho, bem como dos objetivos do Workshop (Qualidade RS consultores – Eng. Augusto Mainieri).
Contou com a presença do então Secretário do Planejamento Municipal, Sr. Ricardo Effer. Gothe e dos representantes das unidades acadêmicas convidadas.
‘
3.2.1 - Atividades das Oficinas:
Após a apresentação inicial, os participantes foram divididos em grupos de trabalho, liderados por um representante do corpo docente das unidades acadêmicas convidadas. As proposições deveriam responder os conceitos expostos na contextualização, visando o atendimento dos objetivos estratégicos e das diretrizes gerais. 
No primeiro turno de trabalho, os grupos se apropriaram do material fornecido pela equipe da PMPA, composto por um volume encadernado, que continha a compilação dos dados consolidados nos eventos anteriores sobre o Centro Histórico, e mapas diversos (patrimônio, atividades, uso do solo, transportes, áreas funcionais, etc.), dados estatísticos, fotos e imagens de satélite, disponibilizados em formato impresso e digital.
Nos turnos subseqüentes os grupos desenvolveram as propostas, passando pela análise dos dados, por debates internos e entre os grupos e pelo refinamento das idéias, que foram registradas em papel ou em meio digital.
Cada grupo operacionalizou as atividades de maneira própria, focando no território ora como um todo (geral - macro) ora em áreas especificas (particular – micro), refletindo sobre os conceitos e estratégias.
Na última etapa da oficina, o material produzido ao longo das atividades foi sintetizado e o resultado, correspondente ao trabalho de cada grupo, foi registrado em meio digital.
No encerramento, cada grupo apresentou suas proposições e conclusões, utilizando o material elaborado nas oficinas tanto em pranchas de papel, quanto em formato digital – apresentação de slides em PowerPoint.

Obs.: a íntegra da apresentação geral encontra-se no Anexo III
4 - DESCRIÇÃO DOS RESULTADOS:

O resultado da Oficina foi compilado na apresentação de “slides” constante no Anexo III, através da digitalização do material produzido pelos dos grupos. 
Diretrizes para o Centro Histórico de Porto Alegre - 09 de outubro de 2008

4.1 - Grupo 1 – Prof. Carlos Eduardo Comas
· Valorização de áreas de interesse patrimonial através de adequação paisagística e volumétrica, incluindo a demolição do prédio do Ministério do Trabalho;
· Complementação e adequação do tecido e da paisagem urbana por meio de ajustes volumétricos e preenchimento - renovação do tecido urbano;
· Demolição dos armazéns do Cais Mauá não-tombados, das construções existentes entre eles e do prédio do DEPREC (tombado pela SMC) para possibilitar novas construções visando à verticalização do Cais Mauá; 
· Adequação da estrutura arquitetônica dos armazéns remanescentes para abrigar atividades e eventos diversificados;
· Reurbanização do setor 5 da Orla – Usina do Gasômetro;

4.2 - Grupo 2 - Prof. Silvio Abreu
· Identificação de eixos de estruturação dos espaços abertos:
· Criação de novos espaços - terrenos subutilizados ou degradados;
· Recuperação dos espaços existentes;
· Relação do Cais Mauá com o Rio - transposição da Avenida Mauá através de edificações com passarelas;
· Integração da Praça Brigadeiro Sampaio à Usina do Gasômetro e Cais Mauá através do rebaixamento da Avenida Mauá;
· Execução de um passeio elevado sobre o muro da Avenida Mauá utilizando-o como elemento urbano;
· Ocupação da área do Cais Mauá com atividades variadas;
· Utilização de "Projetos-Âncora": MAC, Aquário, Centro Esportivo, Centro Cenotécnico, etc.;
· Complementação do tecido urbano por meio de ajustes volumétricos e preenchimento - renovação;
· Reconversão da área dos quartéis para atividades geradoras de dinâmica urbana;

4.3 - Grupo 3 – Prof. Cícero Alvarez
Conceitos estratégicos:
1. Transporte e Acessibilidade;
2. Reparcelamento - Renovação – Integração;
3. Integração Mercado;
4. Permeabilidade no Pórtico do Cais Mauá;
5. Integração entre a Praça Brigadeiro Sampaio, o Cais Mauá e a Usina do Gasômetro;
6. Consolidação.
· Transposição de barreiras entre a malha urbana e o Cais Mauá:
· Remoção da Linha Trensurb no trecho Rodoviária-Mercado;
· Rebaixamento da Avenida Mauá, 

· Transposição ou remoção da cortina de concreto – muro da Avenida Mauá.
· Ampliação da acessibilidade ao Centro Histórico e ao Cais Mauá:
· Novos acessos e interligação do tecido urbano ao Cais Mauá, incluindo passarelas, platôs e edifícios-ponte.

· Terminais multimodais, incluído o hidroviário, complementado por linhas circulares;
· Estacionamentos dissuasórios, próximo ao terminal intermodal, entre outros, estrategicamente localizados na malha urbana, com possibilidade de serem subterrâneos;

· Aumentar a permeabilidade de automóveis, mas de forma controlada;

· Passeios turísticos - bonde e barcos;
· Segurança noturna, 
· Qualificação da perspectiva de acesso pela Avenida Castelo Branco - clareza no ingresso à cidade; 

· Melhoria da imagem do Centro;
· Implementação de comunicação visual eficiente e de qualidade.
· Qualificação do mobiliário urbano.
Diretrizes Para o Centro Histórico – Locais de atuação estruturadores:
7. Rodoviária;
8. Mercado;
9. Gasômetro.
· Renovação de lotes e imóveis subutilizados;
· Identificação de locais que possam ser transformados, de modo a permitir uma conexão real com o Lago Guaíba;
· Adoção de estratégias de reparcelamento do solo;
· Estimular atividades com potencial para atrair negócios de ponta, tais como centros de convívio, centros de convenções, hotéis, entre outros;
· Estimular a atividade residencial para a renovação e melhoria na segurança;
· Identificação de locais para implementação de áreas de lazer e estar, capazes de criar 
uma rede integrada e humanizadora no centro - com áreas verdes, cafés, áreas de descanso, livrarias, etc;
· Preservação do Patrimônio Cultural;
· Identificação de elementos estruturais na malha urbana que possam atuar como atratores e estruturadores de novas intervenções, tais como: Usina do Gasômetro, Casa de Cultura Mário Quintana, MARGS, Memorial do Rio Grande do Sul, Santander Cultural, Centro Cultural CEEE Érico Veríssimo, Mercado Público, Praças, Rodoviária 24 horas;
· Integração do tecido urbano com a Usina do Gasômetro por meio de passarelas ou rebaixamento da Avenida Mauá, valorizando a Praça Brigadeiro Sampaio e facilitando o acesso a orla - prolongamento do eixo da Andradas; 
· Proporcionar, através de recursos privados, atividade e entretenimento na Orla; 

· Criação de um “boulevard” no eixo da Igreja das Dores;

· Aumentar a acessibilidade criando novos acessos ao Centro Histórico através da Primeira Perimetral, reconhecendo-a como elemento separador;
· Enfatizar a Rua Washington Luis como acesso à área residencial.
4.4 - Grupo 4 – Prof. Gilberto Cabral
Proposta geral para Centro Histórico de Porto Alegre, considerando:

· O valor simbólico e real do Centro Histórico, sua influência metropolitana, urbana e local;
· O impacto dos equipamentos de infra-estrutura ali localizados;
· Os projetos de requalificação em implementação;
· Os projetos de equipamentos e de infra-estrutura que terão impacto sobre ele (BRT, metrô, bonde, entre outros);
· A realização da Copa de 2014;
Princípios básicos:
· Do geral para o particular;
· Articulação dos projetos em desenvolvimento, incorporando as melhorias vinculadas a eles no cenário futuro;
· Identificação de áreas de oportunidade, incluindo as potencialidades das interfaces do centro (bordas), traduzidas pelo entorno imediato da Primeira Perimetral, e dos eixos consolidados (longitudinais e transversais);
Proposta: 
A) Escala 1 – Geral 

Cenário POA 2014 – Copa do Mundo de Futebol – Arena do Grêmio e Estádio do Internacional – CONEXÕES e TRANSPORTE como Âncora de projeto – o “Centro Histórico” como nó de distribuição e elemento de ligação.
B) Escala 2 – Particular: CENTRO
Eixos de transporte - principais espaços
Eixos de atuação: 

1. CONTINUIDADE – interface Centro Histórico X área rodoviária / RFFSA:
· Passagem peatonal;

· Ligação centro X rodoviária;

· Área pública central – comércio / animação;

· Interface zona RFFSA / Voluntários:

· Comércio atacadista;

· Comércio varejista popular;

· Tecnópole / Berçário;

· Hotelaria;

· Centro de Exposições de Porto Alegre.
2. TRANSFORMAÇÃO – interface Centro Histórico (Julio/Mauá) X Cais Mauá:
· Integração com área portuária;

· Renovação através de operações privadas;

· Escritórios.

3. PERMEABILIDADE – interface Centro Histórico X Cais Mauá:

·  Renovação do Cais Mauá;

· Muro – perfurações e conexões com eixos transversais do centro;
· Shopping do Porto – CPC- Camelódromo;

· Mercado Público e Praça da Alfândega;

· Igreja das Dores.

4. RELOJOARIA – “miolo” do Centro Histórico:

· Qualificação do espaço público: mobiliário urbano, limpeza, indicação de percursos; 

· “Caminhos que falam”: sinalização, pavimentação e mobiliário;

· Bonde;

· “Clusters” – áreas de oportunidade, patrimônio com valor intermédio; 

· Perfuração de quarteirões.

5. SIMBOLISMO – ponta do Gasômetro:
· Museu do Guaíba – final do eixo da Andradas;

· Plataforma de transição – “Esplanada”;

· Avenida Mauá enterrada – mergulhão;

· Intermodal Turístico – bonde X barco X ônibus turístico.

6. “PROMENADE” – borda Centro Histórico X Centro Administrativo:
· Esplanada Cívica – novos usos de apoio e suporte;

· Eixos para pedestres – conexão com eixo do Caminho dos Antiquários e das Galerias da Primeira Perimetral;

· Centro Administrativo do RS – completar a torre, retomar projeto original, liberar solo dos estacionamentos.
7. PARQUE – interface Parque da Harmonia:
· Parque das Águas e dos Ventos;

· Conexão com o Lago Guaíba;

· Integração com a cidade;

· Energias alternativas.

8. BORDA – Orla sul do Gasômetro: 

· Caminho da Orla;
· Belvederes – pontuações e conexões com os eixos;
· Marina;
· Completar a orla projetada.
4.5 - Diretrizes Gerais para o Centro de Porto Alegre 

Como parte da avaliação dos resultados da oficina, o Grupo Técnico da PMPA elaborou uma listagem dos pontos convergentes entre os grupos:

Usina do Gasômetro e entorno
As propostas elaboradas abordaram a qualificação do entorno da Usina do Gasômetro, sua relação com o Lago Guaíba e sua integração com as Praças Brigadeiro Sampaio e Júlio Mesquita, enfatizando a transposição das barreiras físicas expressas pelo muro de contenção das cheias e a Avenida João Goulart e a continuidade do eixo da Rua dos Andradas.
Área da Rodoviária e entorno
As propostas referentes à interface do Centro histórico com as áreas do entorno da rodoviária e RFFSA, envolvendo o complexo viário, enfatizaram a importância da continuidade do espaço urbano e a qualificação da circulação, tanto a viária – saída da cidade e famoso “X da rodoviária”, quanto à peatonal, hoje bastante deficiente.
A conversão da Rodoviária em Terminal de integração multimodal (trem, ônibus e barcos), complementado por linhas circulares de ingresso a área central, com estacionamento dissuasório subterrâneo foi sugerida como solução para o transporte coletivo. Para viabilizar o Terminal Intermodal as linhas internacionais e interestaduais seriam transferidas para o antigo aeroporto Salgado Filho.
Projeto para ao Cais Mauá 
A necessidade de um projeto de reciclagem do Cais Mauá, entre a rodoviária e Usina do Gasômetro, com alternativas de uso e ocupação direcionadas a atividades de cultura e lazer, complementadas com hotéis e escritórios na área das docas, foi unanimidade entre os grupos. As diretrizes apresentadas pela coordenação da oficina, baseadas no Estudo de Viabilidade Urbanística aprovado pela PMPA, foram aplicadas, exceto por um grupo, que sugeriu mudanças relacionadas à volumétrica.
A tônica das sugestões foi à integração física e funcional na interface do Cais com o Centro Histórico. Como alternativas de transposição das barreiras - Avenida Mauá e muro 
de contenção das cheias, foi sugerido o rebaixamento da via, entre o Mercado Público e Usina, e passarelas vinculadas às edificações, entre a rodoviária e Mercado Público. 
Mobilidade
Para otimizar o sistema de transporte coletivo, reduzindo o número de veículos na área central, foi recomendada a complementação física da Primeira Perimetral para permitir sua utilização como anel viário de circulação do transporte coletivo. A possibilidade de implantação da Linha 2 do Metrô também foi considerada.
As propostas para qualificar a micro acessibilidade e propiciar a integração da “franja” da área central com as áreas adjacentes, reforçando a conectividade ou “costura” dos diferentes tecidos que compõem o Centro Histórico, recomendam a criação de novos acessos na Primeira Perimetral, a transposição das avenidas Mauá e João Goulart, a remoção da Linha do Trensurb no trecho entre a Rodoviária e o Mercado e a complementação da malha urbana nos quarteirões lindeiros ao Centro Administrativo.
Qualificação do Espaço Público
Foi apontada a necessidade de implementação de projetos que qualifiquem o mobiliário urbano, a limpeza urbana, a comunicação visual e a indicação de percursos significativos do Centro Histórico, com enfoque ao ingresso à cidade.
Reciclagem de áreas subutilizadas

Identificação da área contígua ao Cais Mauá, compreendida pelo quadrilátero formado pela Avenida Mauá, Rua da Conceição, Voluntários da Pátria e Praça Parobé, como fortemente propícia a reabilitação, pela concentração de imóveis subutilizados, em geral com estacionamentos provisórios, que permite a construção de novas edificações e o incentivo de novas atividades, tais como o uso residencial e de serviços. 

No quadrilátero formado pela Avenida Mauá, ruas Caldas Júnior, Sete de Setembro e General Portinho, área localizada no setor institucional e cultural, foi recomendada a complementação da paisagem (nos terrenos baldios utilizados como estacionamento) com novas edificações, priorizando o uso residencial e a atividade hoteleira. A área dos quartéis foi indicada para reciclagem de uso, com atividades que possam trazer uma dinâmica urbana mais efetiva naquele setor.
Na face sul da península sugeriu-se o desmembramento da área da CIENTEC, com complementação da malha viária para efetivar a ligação e integração entre o Centro Histórico e o Centro Administrativo, incentivando o uso residencial e comercial nas futuras edificações. 

Os grupos também sinalizaram a necessidade de criação de novos marcos, propondo “Edifícios âncora” tais como a “OSPA, MAC-Museu de Arte Contemporânea, Centro Cenotécnico”. 
5 – AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS:

5.1 - Análise crítica do Evento:
A oficina transcorreu dentro das expectativas, tendo gerado resultados consistentes que servirão de embasamento para a continuidade do trabalho.
5.2 - Análise metodológica do Evento:

Quanto ao método / dinâmica:
A dinâmica tipo “Atelier” funcionou de forma satisfatória, pois é habitual no meio acadêmico. O formato de oficina sem restrições, com troca fluída de idéias e com certo “descompromisso” com a realidade, agregou valores importantes para o resultado final.
Quanto à comunicação do evento e resultados:

A comunicação do evento também foi eficiente, por ser focada no público-alvo, bastante específico. Também são positivas as avaliações concernentes à clareza de comunicação, pois as explanações foram claras e suficientes para que todos se inteirassem da dinâmica e dos objetivos, obtendo-se um elevado grau de interação dos presentes à temática, às finalidades e aos resultados do workshop.
Quanto à participação:

As Universidades convidadas, excetuando a PUC, que não participou por incompatibilidade de horários, fizeram-se presentes com pelo menos dois representantes, formado grupos com os técnicos da PMPA e demonstrando muita capacidade, desenvoltura e comprometimento frente à tarefa demandada em todos os turnos do evento.
Quanto ao resultado:

O evento teve como resultado um volume composto por propostas, soluções e possíveis projetos em conformidade com as estratégias e os objetivos do Plano de Diretrizes. 
As propostas serão analisadas e avaliadas pelo GT PMPA, através de critérios específicos, fundamentais para a consolidação do resultado final, tais como a aplicabilidade face à realidade do Centro Histórico, os condicionantes temporais e econômicos, etc. Especificar mais 

5.3 - Algumas recomendações;

É imprescindível avaliar o resultado do Workshop, relacionando seus acertos e suas deficiências em relação ao Mapa Estratégico, visando à reavaliação a complementação e a conseqüente consolidação do Plano Conceitual.
6 – ANEXOS:

Anexo I – Material de divulgação


Anexo II – Material de Apoio

Anexo III – Íntegra dos resultados - apresentação de “slides”


Anexo IV – Imagens

Anexo V – Listas de Presença


Anexo VI – Currículos dos Consultores 
Anexo I – Material de divulgação: 
Anexo I – Material de divulgação: convite eletrônico e listas de “mailing”

Anexo II – Material de Apoio


Anexo III – Íntegra dos resultados / apresentação de “slides”

Anexo IV – Imagens
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Anexo V – Listas de Presença / Grupos constituídos durante o evento
Grupo de Trabalho
GRUPO 01

1. Carlos Eduardo Comas - UFRGS

2. Juliano - UFRGS

3. José Luis - UFRGS

4. Luis Cláudio Ribeiro - PMPA

5. Silvana - PMPA

6. Marcos Almeida - RITTER

GRUPO 02

1. Silvio Abreu - UFRGS

2. Francisco Abreu - UFRGS

3. Renata Rizzotto - PMPA

4. Cristiane Gross - PMPA
5. Juliano Denicol - UFRGS
6. Maria Erni - PMPA
7. Andréia - PMPA
8.  Fábio Bortoli - UFRGS

9. Merino - PMPA
GRUPO 03

1. Júlio Vargas - IAB

2. Laura Kochenborger – UFRGS – arq.

3. Carlos Alberto Santana - PMPA

4. Marcos Feder - PMPA

5. Débora de Oliveira - PMPA

6. Túlio Calliari - PMPA
7. Anelise Cancelli - Instituto Urbano Ambiental

GRUPO 04

1. Gilberto Cabral – UFRGS
2. Ana Cé – PUC
3. Sandra Saffer Axelrud- SINDUSCON
4. Alexandre - PMPA

5. Leonardo - RITTER

6. Cícero Alvarez - IPA - IAB

7. Flávia Haas - PMPA
8. Helton Estivalet Bello - PMPA
9. Delourdes - PMPA

10. Miriam - PMPA

	 
	REPRESENTANTES
	Entidade
	telefone
	e-mail

	
	Ricard Fayos
	Prefeitura Barcelona
	
	

	
	Aurora
	Prefeitura Barcelona
	
	

	1
	Carlos Eduardo Comas
	UFRGS
	33324872
	ccomas@uol.com.br

	2
	Juliano
	Arquiteto
	c/ Comas
	

	3
	José Luis
	Arquiteto
	c/ Comas
	

	4
	Juliano Denicol
	Estudante
	
	

	5
	Sandra Saffer Axelrud
	SINDUSCON
	81149206
	Sandra@axelrud.com.br

	6
	Fábio Bortoli
	UFRGS
	3221-3083 9113-7670
	fabiobortoliarq@gmail.com

	7
	Marcos Miethicki da Silva
	IPA
	3316 1100 Ramal: 2013
	marcos.miethicki@metodistadosul.edu.br

	8
	Rosana Picoral Solano
	PUC
	
	

	9
	Marta Peixoto
	UNIURITTER
	99666583
	marta@martapeixoto.com.br

arquitetura@uniritter.edu.br

	10
	Silvio Abreu
	UFRGS
	91287322
	belmonte.voy@terra.com.br'

	11
	Gilberto Cabral
	UFRGS
	99632272
	

	12
	Francisco Abreu
	Arquiteto 
	c/Silvio
	

	13
	Laura Kochenborger
	Arquiteta
	
	planejamento@eldorado.rs.gov.br

	14
	Izabele Colusso
	IPA
	3316 1100 Ramal: 2013
	 

	15
	Cícero Alvarez
	IPA - IAB
	81111039
	ciceroalvarez@gmail.com

	16
	Anelise Cancelli
	Instituto Urbano Ambiental
	81228515


	Fernanda@triplearquitetura.com.br
anelisecancelli@terra.com.br

	17
	Leonardo Hortencio
	UNIURITTER
	
	 

	18
	Marcos Almeida
	UNIURITTER
	
	

	
	
	
	
	

	21
	Renata Rizzotto
	PMPA - SMAM
	  7562
	

	22
	Carlos Alberto Santana
	PMPA - SMAM
	 7532
	

	23
	Silvana
	PMPA - SMAM
	 7562
	

	24
	Cristiane Gross
	PMPA - SMOV
	8864
	

	25
	Flávia Haas
	PMPA - SMOV
	8869
	

	26
	Luis Cláudio Ribeiro
	PMPA - EPTC
	4368
	

	27
	Marcos Feder
	PMPA - EPTC
	4255
	

	28
	Helton Estivalet Bello
	PMPA - SMC
	8089
	

	29
	Débora de Oliveira
	PMPA - SMC
	8089
	

	30
	Adel Goldani
	PMPA - SMIC
	4706
	

	40
	Alexandre
	PMPA - SPM
	
	

	41
	Maria Erni
	PMPA - SPM
	
	

	42
	Túlio Calliari
	PMPA - SPM
	
	

	43
	Delourdes Bressiani
	PMPA - SPM
	
	

	44
	Glênio Bohrer
	PMPA - SPM
	
	

	44
	Miriam 
	PMPA - SPM
	
	

	45
	Andrea
	PMPA - SPM
	
	

	46
	Marcelo Allet
	PMPA - SPM
	
	

	47
	Denise
	PMPA - SPM
	
	


	ALUNOS
	
	

	
	Camila Alves Vitali
	- Karolina Klemenchuck Lima
- Lucas Loff Leite

	
	Camila Krauspenhar
	Roberta Behrends

	
	Elis Escouto
	Eduardo Saavedra

	
	Flávia Goellner
	Luiza Mattos Albertini


Avaliações Intermediárias e Final

	Anelise Cancelli
	Instituto Urbano Ambiental
	81228515


	Fernanda@triplearquitetura.com.br
anelisecancelli@terra.com.br

	Maria Dalila Bohrer 
	PUC
	
	
	

	Marta Peixoto
	RITTER
	
	

	Eunice
	PMPA – SPM GT
	
	

	Alimena - Mauro
	PMPA – PGM GT
	1465
	

	Clênia 
	governança
	
	

	Luis Fernando
	Turismo
	
	

	Clóvis - Izabel
	Gestão
	
	

	Miguel
	SMAM
	
	

	Moojen
	COMPHAC
	
	

	Rita Chang
	COMPHAC
	
	

	Cássio - Adriano
	SMOV
	
	

	Tarcisio
	SEACIS
	
	

	
	CDUA
	
	



Anexo VI – Currículos dos Consultores Espanhóis

	RESUMEN CURRÍCULUM 
	AURORA LÓPEZ CORDUENTE


Técnico Superior de Arquitectura - Especialidad Proyectos y Urbanismo. Escuela Técnica Superior Arquitectura Barcelona. UPC

Máster en Proyectación Urbanística. Universidad Politécnica Cataluña -UPC-.

Postgrau en Sistemas de Información Geográfica. UPC

TRABAJO PROFESIONAL 

AJUNTAMIENTO DE BARCELONA – SECTOR DE URBANISMO – 1989-2000

Departamentos: Coordinación de Urbanismo, Gabinete de Estudios Urbanísticos, Planeamiento Urbanístico.

Entre otros temas hay que destacar:

· Plan Especial de Reforma Interior (PERI) Diagonal Poblenou -1990-1992

· Estudio y análisis del Sistema de Equipamientos de Barcelona -1993

· Estudios para la Transformació del Sector de Sant Andreu – Sagrera- 1995-1996

· Estudio del Frente Marítimo de Montjuïc -1997

· Plan de transformación de Trinitat Madriguera - 1998

· Criterios y Soluciones de Planeamiento de la Plaza de les Glorias y Meridiana Sur -1998

· Renovación de les Áreas Industriales del Poblenou - Plan 22@ -1998-2000

· Modificación del PGM para la definición de la nueva zona de viviendas para jóvenes - 2000

AJUNTAMENT DE BARCELONA – EMPRESA 22@ BCN –2001-2008

Cargo: Directora de Urbanismo

Desarrollo de la transformación de les áreas industriales de Poblenou. 

· Redacción de los planes de iniciativa pública y asesoramiento a las iniciativas privadas.  Concreción de los criterios generales de ordenación, edificación, espacio público, etc. 

· Plan de Protección del Patrimonio Industrial del Poblenou.

· Seguimiento de los proyectos edificatorios públicos y privados.

ACTIVIDAD DOCENTE

Profesora del Departamento de Urbanismo y Ordenación del Territorio de la Escuela Técnica Superior Arquitectura Barcelona des del curso 2000-2001


Colaboración en Masters i Postgrados de la UPC.
CURRICULUM VITAE

· Ricard Fayos Molet nacido en Barcelona el 9 de febrero de 1947

· Cursa estudios universitarios en la Escuela Técnica Superior de Arquitectura de Barcelona, con las dos especialidades: urbanismo y construcción. Título en mayo de 1974 con calificación de Notable.

· A partir de 1974 hasta 1984 forma equipo profesional con Ferran Llistosella, Pere Giol y Joan Galimany.

· Trabajos de investigación para el Colegio de Arquitectos sobre temas de Patrimonio Histórico-Artístico y de interés urbano y proyectos y obras particulares. 

· Trabajos para los Ayuntamientos y la Generalitat (Gobierno Autónomo Catalán) entre los que se pueden destacar: Pla General de Manresa (capital de la comarca catalana del Bages -60.000 habitantes), Planes generales en municipios diversos de entre 6.000 y 15.000 habitantes: Sant Fruitós, Santpedor, Narvades, Pont de vilomara, Vallgorguina, etc. Planes Especiales en diversos barrios de Barcelona y su entorno metropolitano: Casc Antic de Barcelona, Singuerlin en Badalona, etc. Planes Parciales de extensión urbana como el Plan Parcial de Can Gravat de 2.500 viviendas, etc.

· Proyectos de equipamientos como es el caso de la reutilización de una antigua industria en media manzana del Ensanche Cerdà de Barcelona, como escuela, centro cívico y plaza pública.

· Desde 1980 hasta la actualidad es profesor del Departamento de Urbanismo de la ETSAB, en donde  imparte el 5º curso de la carrera. La temática de los cursos en los últimos años se ha centrado en trabajos de proyecto en diversas ciudades europeas: Barcelona, Marseille, Amsterdam, París, Strasbourg, etc.

· Profesor del Master de Urbanismo, iniciado en el año 1993 en el que desarrolla desde entonces un seminario sobre planeamiento especial.

· Ha participado en seminarios, foros de debate, talleres y tribunales de proyectos en España ( Barcelona, Sevilla, las Palmas de Gran Canaria, Cuenca, Santiago de Compostela, Valencia, Zaragoza, etc.), resto de Europa  (Universidad de Versalles en París, Marsella, Lyon, Milán, Venecia, Andorra, etc.) y América ( Montevideo, Córdoba, Porto Alegre, Quebec, Mexico) como profesor o ponente en temas de mejora de barrios, proyectos de transformación urbana y rehabilitación en centros históricos.

· Entre 1984 y 1989 es Director de Proyecto de la Coordinación de Urbanismo del Ayuntamiento de Barcelona, encargado de la coordinación y redacción de Planes Especiales de mejora y rehabilitación urbana de barrios, entre los que cabe destacar los planes de Ciutat Vella, Gracia, Sants, Vallbona, Prosperitat, Roquetes, etc.

· Entre los años 1989-1991 es responsable de la Dirección Técnica de la oficina municipal del Plan Diagonal-Poble Nou, encargada de la prolongación de la Av. Diagonal hasta el mar. El plan se encuentra prácticamente realizado  en la actualidad como una de las operaciones de mayor dimensión de la ciudad (4.500 viviendas).

· A principios de 1991 y hasta finales de 1992 se incorpora como Director Técnico a la sociedad gestora de la recién creada cooperativa de viviendas Habitat Entorn del sindicato CC.OO. En esta primera fase se sientan las bases de la cooperativa de viviendas que ha llegado a ser la principal promotora de vivienda social en Catalunya con unas 4.500 viviendas acabadas.

· Desde 1992 hasta 1999 es Director de los Servicios de Planeamiento del Ayuntamiento de Barcelona. En este período se ha continuado la política de rehabilitación y mejora urbana de los barrios de la ciudad (Porta, Clota, Trinitat Vella, etc.) y se han redactado los planes que constituyen la base de la segunda transformación de Barcelona después de los JJOO del 92 y que pautan las actuaciones de los próximos años: (Reordenación ferroviaria y urbanística del sector Sagrera-Sant Andreu consistente en la organización de una gran área en el entorno de la nueva estación de TGV europeo, que opera sobre una extensión de  200 ha, 7.500 viviendas.  Proyecto del Frente Marítimo a continuación de la Vila Olímpica  que tiene por objeto la definición del frente de la ciudad  a lo largo de dos kilómetros y que opera sobre 20 ha, 2.500 viviendas.- Proyecto privado del Centro Direccional Diagonal-Mar, etc.)

· Desde 1999 hasta  la actualidad es Director Técnico de Urbanismo en la Gerencia de Urbanismo del Ajuntament de Barcelona, que dirige y coordina el Planeamiento, Edificación y Proyectos Urbanos, de iniciativa  pública y privada de la ciudad. 

· Los proyectos más destacados son: renovación del área de actividad y nueva tecnología de Poblenou 22 @, 1.000.000 m2 de techo edificable de uso terciario y productivo con incorporación de las nuevas tecnologías de producción. Planes Directores de la Vall d’Hebró y del Portal del coneixement en el área universitaria del Campus Nord. Plan del Parc dels tres Turons. Reordenación del área del Fórum de las culturas 2004. Rehabilitación de los barrios de Trinitat Vella, Colonia Castells, Bon Pastor, Roquetes, la Clota, etc. Nuevos objetivos para la intervención en Ciutat Vella. Traslado de las prisiones en situación urbana. Reordenación de los ejes urbanos de Lesseps-Collserola y Via Augusta – Borras, Creación del nuevo barrio de la Marina, y de Sant Andreu, Actuaciones de implantación estratégica de grandes equipamientos de escala metropolitana, Desarrollo de planeamiento especial en las áreas de renovación urbana. Concertación de operaciones privadas de carácter estratégico, etc.

· Desde el año 2000 forma parte como vocal de los Consejos de Administración de varias sociedades municipales: PRONOBA, Institut de Parcs i Jardins, Agència d’Ecologia Urbana, Institut de Persones amb Disminució, Agència de Promoció del Carmel i Entorns, S.A., y Parc d’Atraccions Tibidabo, S.A. 

Barcelona, Enero 2008
























20

